
VULTOS DA HISTORIOGRAFIA BRASILEIRA 

CARLOS DA COSTA PEREIRA (1890-1967) 

O transcurso, no ano passado, do centenário do nascimento de 
Carlos da Costa Pereira sugeriu-nos tomar o historiador catarinense como 
"vulto da historiografia brasileira" do presente número de nossa publicaçao. 
Seu nome talvez não diga muito a quem nao esteja familiarizado com a 
historiografia regional. O que é pena, pois se trata de uma das mais autênticas 
e honestas vocações de pesquisador, embora limitado no seu interesse à 
história de seu Estado, mais particularmente de sua cidade, a velha São 
Francisco do Sul, umà das mais meridionais fundações paulistas no litoral 
brasileiro. 

Nosw primeiro contato com Carlos da Costa Pereira (não pes­
soal, pois só ocorreu mais tarde) foi através de valiosa monografia publicada 
em 1931, num dos primeiros tomos dos "Anais do Museu Paulista", tendo por 
título Um capúulo da expansão bandeirante e versando precisamente sobre a 
fundaçao de São Francisco do Sul. Cerca de 50 páginas revelando nao apenas 
erudição, mas sólido conhecimento das fontes e acentuado pendór para a 
pesquisa, o que foi salientado por mestre Afonso de Taunay, ao referir-se, na 
apresentação, às "pesquisas acuradas e honestas" do então jovem autor 
catarinense. 

Em 1936 aparecia na prestigiosa coleção "Brasiliana", da Com­
panhia Editora Nacional, a parte relativa a Santa Catarina dos relatos de 
viagens de Saint-Hilaire; primorosamente traduzida por Carlos da Costa 
Pereira, a quem coube, quase 30 anos mais tarde, retomar a meritória tarefa 
de traduzir o grande naturalista francês, pondo novamente ao nosso alcance, 
em traduçao igualmente primorosa, a parte relativa ao Paraná. 

Foi em 1940, por ocasião do IX'? Congresso Brasileiro de Geo­
grafia, que tivemos ocasião de conhecer pessoalmente o historiador de São 
Francisco do Sul. Trabalhamos na mesma comissão técnica e fizemos boa 




